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Victorias do socialismo 





À entrevista de Charles Gide, 
professor de economia social 
na Faculdade de Direito da Uni- 
versidade de Paris, publicada em 
fins do mez p. passado, .pelo 
«Correio da Manhã», mostra que 
a situação na Russia, a tão te- 
mida anarchia vermelha, não é 
assim tão feia quanto a pintam. 
Aliás não é à primeira vez que 
testemunhos insuspeitos rehabi- 
litam os creditos dos soviets. 
Muita gente bôa tem voltado 
daquellas paragens optimamente 
impressionada com tudo quanto 
viu. Faltava, porém, áquella rea- 
lisação do socialismo, a sancção 
de um homem que á condição 
de civilisação do occidente jun- 
tasse a autoridade de doutrina- 
dor versado na economia dos 
povos. Veiu dal-a o professor 
Charles Gide. Esteve na Russia, 
contemplou-a e sentiu o calor 
da fogueira que deveria devo- 
rar a civilisação occidental, con- 
forme rezavam as prophecias 
dos videntes burguezes. Mas 
encontrou tudo em muito bôa 
ordem. Basta dizer que, entre 
outros espectaculos reconfortan- 
tes a que assistiu, deparou com 
um discípulo seu, antigo alumno 
da Faculdade de Direito de Pa- 
ris, desempenhando a funcção 
de ministro das Finanças... En- 
controu, em Riga, armazens 
abarrotados de mercidorias; as 
creanças tratadas com um ca- 
rinho excepcional, o rublo - ouro 
representando uma moeda mais 
sã do que o franco, Foi assim 
com muita razão que o profes- 
sor Charles Gide pôde resumir 
as suas impressões sobre a Rus- 
sia, nas seguintes palavras: «Lá 
existe a dictadura do proletaria- 
do no sentido exacto do termo. 
Vi-a e não me apavorei...> 

Entre isso e as noticias trans: 
mittidas ao mundo pelos gover- 
nos burguezes do Occidente, 
que differença!... 

Com armas inflammadas ou 
por meios pacíficos, o que o so 
cialismo aspira é a consagração 
do direito dos trabalhadores, que 
o governo trabalhista procurara: 
rá realisar com suas proprias 
mãos. Foi para a Inglaterra que 
Adam Smith escreveu em 1776, 
ha portanto seculo e meio, os 
seguintes conceitos lapidares: 
«Todas as vezes que o legisla- 
dor procura regular as divergen- 
cias entre patrões e operarios, 
escolhe para seus conselheiros 
aos patrões». Ditas ha tanto 
tempo, poderiam estas palavras 
ser repetidas hoje, não sómente 
no Reino Britannico como até 
no Brasil, onde a unica classe 
ouvida, em materia de legislação 
social, é aquella que tem seus 
interesses confiados ao; !Centro 
Industrial. A ascenção de Ram 
say Mac Donald ao poder, es- 
cudada pelos 189 votos que o 
partido trabalhista conquistou na 
representação nacional, faz crer 
«que pelo menos dessa vez se- 
tão ouvidos os representa.ites do 
trabalho, e que a critica secular 


-de Adam Smith foi pela primei- 


ra vez tomada em consideração 
na historia politica da Inglaterro. 
Sobretudo, quando sabemos que 
esses 189 trabalhistas, sommados 
aos 153 liberaes, constituem a 


maioria deliberativa da Camara 














dos Communs, facto virgem no 
Parlamento britannico, onde sem 
pre dominaram os conservado- 
res. 

Conforme as idéas que Ram- 
say Mac Donald tem sustentado 
a respeito da economia social, o 
capitalismo já desempenhou a 
sua missão historica. Organizou 
a producção e não fez pouco. 
Mas hoje, o grande problema 
economico é o da distribuição. 
Creada a empreza é preciso sa- 
ber como aproveitala em bene- 
ficio da sociedade. «O libera- 
lismo foi o instrumento da eman- 
cipação politica. Agora precisa- 
mos garantir a emancipação eeo- 
nomica; a concorrencia deve 
ser substituida pela cooperação». 
Essas palavras não permiltem 
que paire a menor duvida sobre 
o programma do novo governo 
britannico, socialista dentro da 
ordem. De resto, nenhum acto 
traduz melhor a sua hostilidade 
á soberania do. capital do que 
quando declarou ser favoravel á 
destruição da Camara dos Lords, 
mas receiando que a substituis- 
sem por um cenaculo onde ti- 
vessem assento os poderosos da 
riqueza, preferiria mantel-a, pois 
achava a aristocracia, com todas 
as suas iniquidades, melhor do 
que a plutocracia, com todas as 
suas brutalidades. A primeira pos- 
suia, pelo menos, um valor es 
thetico. 

Na Inglaterra e na Russia vê- 
se agora a ascenção do proleta- 
riado, que procura consubstan- 
ciar os seus direitos, collocando- 
os sob o pallio da lei ou con: 
fiando seu exito á violencia dos 
cataclysmas sociaes. A onda das 
reivindicações sociaes, desenca- 
deada pela guerra, continúa sua 
marcha triumphante. Não é com 
o regimen caricato de tyranos 
ordenanças de reis, nem de reis 
ordenanças de fyranos, que se 
consummará a reforma da socie- 
dade, ou a simples melhora das 
condições sociaes. Mussolini e 
Rivera não serão, na historia das 
reivindicações proletarias, mais 
do que comportas transitorias, 
que o impeto da vaga reduzirá 
a coisa nenhuma, 


Antonio Leão Velloso 





Infamia! 


No paiz dos vinte mil conven- 
tos onde a dictadura militar está 
alliada, ou para melhor dizer ser- 
ve de joguete á clericalha, paiz 
esse onde reina a inquisição mo- 
derna : os calabouços encontram- 
se atulhados de innocentes prole- 
tarios accusados de crimes que 
não praticam, mas, para se deter 
a marcha do livre pensamento 
prejudicial a todos os parasitas, 
torna-se necessario fuzilar e encar- 
cerar a todo aquelle que não se 
submetter ou não estiver de ac- 
côrdo com a Santa Igreja. 

Nesse vendaval destruidor de 
todos os ideaes nobres e humani-; 
tarios, não é só o simples opera-. 
rio a victima dos sanguinarios di-, 
rigentes desse povo, são tambem ' 
as grandes mentalidades como a! 
de Miguel Unamuno que, pelo! 
simples motivo de se condoer da 
infeliz sorte em que se encontra | 


Propriedade do Grupo Editor “Acção e Cultura” 


S. Paulo a Sabbado, 1 de Abril de 1924 | 


te para que o Directorio Militar 
julgal-o pessõa indesejavel e jo- 
gal-o para o desterro como si fos- 
se um cão leproso ; mas, como si 
costuma dizer: «Ha males que vem 
para bem», e este caso talvez se- 
ja um desses, pois, com o dester- 
ro de Unamuno a outros seus 
companheiros, a inquisição que 
actualmente triumpha na Hespa- 
nha, encontre a quéda mais de- 
pressa, e assim, outro sol de mais 
liberdade brilhará com todo seu 
esplendor, digno para um povo 
heroico como é o hespanhol. 

O desterro dessa mentalidade 
rara vibra por todo o universo 
produzindo éco em todas as gran- 
des intelligencias, provocando a 
revolta em todos os espiritos es- 
clarecidos os quaes protestam con- 
tra o acto perverso commettido 
pelo prepotente dictador Primo de 
Rivera. - 

De todo globo partiram protes- 
tos contra essa injustiça, porém, 
todos os appellos foram baldados 
porque os vampiros são inimigos 
das liberdades publicas e do bem- 
estar do povo em geral. 

A' Unamuno e seus desventu- 
rados companheiros, victimas de 
uma seita parasitaria, eu, como to- 
dos os que aspiram a liberdade 
através uma transformação social, 
esperamos que os seus soffrimen- 
tos que passam nesse desterro se 
transformem em energias mais vi- 
vas ainda para que futuramente 
possam quebrar as algemas que 
aferrolham a humanidade para, na 
communhão do talento, a liberta- 
ção collectiva dos povos. 


S. Paulo, 14-3-924, 
CANDA OTERO 


1º de Abril 


Festeja-se hoje o “Dia da 
Mentira”. . 

E' symbolico este dia e, 
por disfarce á maldade hu- 
mana, a sociedade burgue- 
za transformou-o para a de- 
licia da petizada. 

Pesce d' Aprile, como o de- 

nominou os italianos, .nada 
mais é do que tolerar, em ar 
de troça, as hypocrisias e 
mentiras que o genero hu- 
mano supporta através sua 
existencia, 
A “Festa da Mentira”, que 
tão bem quadra á socieda- 
de em que vivemos, deveria 
ser estrondosamente festeja- 
da, não pelos innocentes gu- 
rys, mas, especialmente, pe- 
los homens que estão á tes- 
ta dos destinos dos póvos. 

A “Festa da Mentira”... que 
mentira ! 

Mente-se em todo o amo, 
em todo o momento, menos 
em 1.0 de Abril... 

E' que neste dia a inno- 
cencia chalaça dos homens, 

to de Abril é, pois, o dia 
da Verdade. 





ALMA RUBRA 





"O Internacional" 


E' um jornal dedicado exclusi- 
vamente á defeza dos interesses 
profissionaes da sua collectívi- 


o povo hespanhol, foi o bastan-| dade, 





— eee e eram nm 


| 





A NOSSA FESTA 
| MARIA DACERDA DE MOURA 


Composto e impresso: RUA S. JOÃO, 247 








ARNO lr 0 crer AUG 
ASSIGNATURAS: SEMESTRE . . . . 3g000 
EEE SRS NUMBER AVUISO ==". HO 


Os aonuncios serão cobrados de accordo com a tabelia 
estabelecida pela administração. 


Na espectativa de uma brilhante conferencia da erudita 
e liberal escriptora 


Far-se-á ouvir, em uma con- 
ferencia, á festa que realizare- 
mos sabbado proximo, a eme- 
rita escriptora prof? D. Maria 
Lacerda de Moura, 

Entre as mulheres intelle- 
ctuaes inais em evidencia no 
Brasil e que se identificam com 
as aspirações proletarias, sem 
duvida, Maria Lacerda de Moura, 
oscupa um logar de destaque — 


instigando-as a fortalecerem-se 
em bases seguras para o advento 
de sua prosperidade no concerto 
das aspirações da collectividade 
explorada, 

Cada injustiça que se pratica 
a proletarios,essa escriptorasflo- 
ram-lhe aos labios palavras de 
abnegação em sorrisos de can- 
dura, fortificando os animos aba- 
tidos, reerguendo o moral dos 





quer pelo cabedal de sapiencia 
que possue, quer pela insophi- 
smavel sinceridade de sua alma 
rebelde contra as machinações 
burguezas, elevando-se seu no- 
me cada vez mais entre a massa 
dos trabalhadores, 

A autora de Renovação, embo- 
ra retrabida dos syndicatos ope- 
rarios observa, todavia, a mar- 
cha evolutiva das organizações, 





A influencia das nos-| 


imental na classe, muito mais se- 


sas festas na men- 
talidade da classe. 


As festas mensaes que se vêm, 
realizando na «A Internacional» 


embora o seu programma tenha, 


visado esclusivamente a parte re- 
creativa, vem contribuindo effi- 
cazmente no desabrochamento 
mental da collectividade deixando 
ver ao observador as tendencias 


da classe, indicando lhe os meios 
que podem iufluir para organi:, 


sal-a, 


As festas, as reuniões intimas 
mantem o contacto entre a col 


quencia a amisade e a mutua 





é À 
lectividade, nascendo em conse- 


vencidos na lucta contra o ego- 
ismo e a escravidão, 

E é, pois, dos labios dessa vi- 
gorosa mulher, que encerra em 
si toda a grandeza dos sonhos 
libertarios, que os filiados á In- 
ternacional hão de ouvir do seu 
verbo inflammado decantar to- 
das as grandeza e decadencia 
da sociedade em que vivemos. 

A” illustre escriptora nossas 
homenagens, 


sivamente a parte recreativa, vem 
operando uma transformação 


ria o seu effeito ministrando-lhe 
uma dose de instrucção por meio 
de representações recitativos, 
conferencias, etc. havendo já al- 
guns camaradas dispersos anima- 
dos por tão bello princípio e ten- 
do entre nós elementos com vo- 
cação artistica; não lhes será dif- 
ficil a tarefa de organizar um 
corpo scenico para tomar parte 
nas nossas fe-ias afim de nos e- 
ducar por meio de dramas so- 
ciaes, derramando jactos de luz 
nos cerebros empedernidos. 


Ãos iniciadores de tão bella o- 
bra o apoio da <A Inteanacional>, 





Todo o operario organizado está fa- 


confiança entre os seus membros. ! dado a ser o alicerce da futura socie- 
Ora, se as festas visam exclu-! dade emancipadora, 








o! 


Umbellina de quem elle ia apre- 
goando a deshonia, pelo cami- 
nho, expondo-a á multidão, ex- 





| 
1 
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Grande 


No dia 5 do corrente, no Sa- 
lão Lyra, situado no Largo do| 
Paysandi n. 20, será levado a 
effeito um grande festival em 
commemoração do decimo anni- 
versario da fundação da «<A Inter- 
nacional», 

Os convites para esse festival 
encontram-se na secretaria á dis- 
posição dos associados que se 
acharem rio gozo dos direitos so- 
ciaes. Pela retirada dos convites, 
até agora verificada, podermos des- 
de já augurar uma grande afílu- 
encia de convidados 20 mencio- 
nado festival. As entradas serão 
regularizadas da seguinte fórma : 
cada convite dará direito ao in- 
gresso de uma familia, composta 
de cavalheiros e damas. Os asso- 
ciados da «A Internacional» te 
são livre ingresso mediante á a- 
presentação das suas cadernetas 
que comprovem estarem em go- 
zo dos direitos sociaes, de accôr- 
do com o artigo 28, paragrapho 
unico dos nossos estatutos. 

Esse festival obedecerá ao se 
guinte 


mm PROGRAMMA eres 
1 PARTE 

Abertura pela Internacional, cantada sm cãro, 
1 PARTE 


Conferencia Social, pela distinota escriptora 


D. Maria L. de Moura 


HI PARTE 
Pelo Grupo Dramatico Rio Branco, sob a direo- 
ção do Snr. Agostinho Crivello, será repre- 


sentada a chistosa comedia em 2 actos de 
Baptista Diniz: 
Um criado perigoso 
DISTRIBUIÇÃO : 
Suzana, orphã . - D. tda Camallis 
João Saraiva. é so Manoel D. Pimentel 
Gustavo, seu sobrinho, Antonio M. Kosmos | 
Cornelio Manso, criado +. MM. M. Correia 


IV PARTE 
| Baile Familiar e Kermesse 


Nota — Este programma só 
poderá ser alterado caso venham 
representações do Centro Cos- 
mopoulita, do Rio de Janeiro, e do 
Centro Internacional, de Santos. 


Destazendo intrigas 


Tome juizo... 


Aos camaradas paulistas — Com a 
epigraphe acima, na secção operaria 
de “A Patria”, em 14 do mez p. pas- 
sado, um individuo que se acculta 
com as letras “M, R. C.” fez publicar 
um artigo que é um amontoado de 
sandices, e o que póle haver de mais 
perfido. 

Seu fim principal é estabelecer a 
discordia no seio da nossa classe 
aqui — o que felizmente não con- 
seguirão esse e outros cavalheiros da 
tluminalura — e intrigar-sos com os 
camaradas paulistas. 

Não fosse esta circumstancia, pela 
razão de que aqui são sobejamente 
conhecidos, e demais porque temos 
melhor em que empregar o nosso 
tempo do que nos occuparmos com 
questões pessoaes, continuariamos in- 
diferentes e impassiveis, como até 
aqui, no caminho da organização da 
classe e não mos deteriamos a jogar 
esta pedrada nas focinheiras desses 
rafeiros, alliado: da burguezia, que 
nos vêm latindo aos calcanhares sem 
nos attingir. 

Sabem perfeitamente os collegas 
paulistas que temos empregado os 
mais ingentes esforços no sentido de 
harmonizar os trabalhadores de to- 
dos os mistéres da industria hotoleira, 
entre si, com o fito de unificar a 
classe, ou melhor: dotala de um só 
urganismo representativo, pois só as- 
sim poderá com efficacia enfrentar 
seus exploradores, sabido como é o 
axioma de que a unido fuz a força. 

A creação do orgão de nossa classe 
“Voz Cosmopolita” e de todas as de- 
mais iniciativas, têm obedecido a esta 
concepção da lucta de classe. 

Do nosso lado, temos dito e redito, 
pela palavra falada ou escripta, co 
zinheiros e caixeiros dos mais escla- 
recidos na questão social e que mais 
responsabilidade têm nos destinos da 
cla:se, na mais perfeita solidariedade, 
á maioria de cozinheiros e caixeiros 
menos esclarecidos, que: 

l.o cozinheiros e caixeiros traba- 
lhadores todos da industria gastro- 
nomica, intimamente ligados no tra- 











balho, explorados em commum, de-| divisa: bem estar e liberdade. 





estival |: 


O INTERNACIONAL 








viam na mais perfeita ordem, paz e 
concordia entre si, luctar, todos uni- 
os, em um só organismo represen- 
tativo em benefício dos interesses 
communs ; 


3.0 que não deviam existir pre- 
conceitos de facção ou mistér, odios 
e rivalidades entre os explorados dos 
diversos mistéres da industria hote- 
leira, por serem prejudiciaes, dissol- 
ventes c enfraquecedores de suas 
forças. 

E' com satisfacção que dizemos não 
ter sido improficuo este labor, 

Demonstra-o' à sociedade a har- 
oia, de vistas que se a entre 
cozinheiros, caixeiros e trabalhadores! » E e E te 
de outros mistéres, nas numerosas companheiras, olhando com tris- 
assembléas do C. Cosmopolita; o|tesa o bando enorme de moças 
grande desenvolvimento desta asso-| que, semelhando uma revoada de 
ciação, ao lado do enfraquecimento | passaros chilreadores, estendiam- 


progressivo de seus delatores; e, li-'sa em fileira desde os portões da 


CONTRASTES. 


à Fabrica 


Como era sabbado, as opera- 
rias sahiram ás quatro horas da 
tarde. 

Umbellina, uma jovem tecelã 
de 19 annos, linda como os amo- 
res, possuidora de um corpo plas- 
tico e senstal, caminhava aulo- 
maticamente por entre as suas 


nalmente: ser presidido por um co- fabri j E 
zinheiro e rodeado de cozinheiros e| fabrica, que ficava a scismar lá 
caixeiros, todos mais praticos que, no fundo escuro da alameds, en- 


rhetoricos, trabalhando para attingir| cerrando nos seus laboratorios ás 
É culminancia da organização dai mil e uma tragedias da vida quo 
classe. 1 4t audi E 
Precisamente por isso, sentindo o|tidiana e as 5.000 vidas que se 
terreno faltar-lhes de baixo dos pés, | arrastavam em massa ao correr 
nossos adversarios lançam mão das | dis muralhas desse edifício co- 
armas mais ipnobeis: a intriga, a ca-||ncc Rg É Ea 
lumnia, à diffamação. Vejamos: essi em CUJO interior ; ficavam 
No referido artigo, “M. R. C.” pro- | diariamente pedaços esfrangalha- 
cnra attrair contra R. R. Martins, J. dos de almas escravas chilreavam, 
Q. Diegues e Argolio (este presiden- commentavam, riam, esquecidas 


te do C, C. e cozinheiro) o odio dos| a. ; 
cozinheiros mais incautos e menos, da sua human dade, abandonadas 


avisados. Por conseguinte, procura |O acaso em uma sociedade que 
astabelecer a discordid e o odio entre!2s explorava, as humilhava, ani- 
in membos na classe. Assim se jus-, quilando-as, destruindo-as |! 
tifica o qualificativo de alliados da; : te 
burguezia que nós lhe applicamos. B Umbellina "a triste. 
Para este desideratum, trapacea, esde alguns dias que as com. 
mente e diz: panheiras vinham notando aquel- 
«Os culinarios do Rio não são mais|la tristeza que lhe não era pecu- 
aqueles eunaRE Dita de um rebanho | liar e ninguem havia ainda des- 
de outra hora...» até aqui plena- : E : 
Menta de ncclrdo, cobrido os motivos que a torna- 
Mas adiante: «José Q. Diegues de-| Vam (ão contraria ao que ella era 
ve recordar-se que esse a quem me noútro tempo quando passava os 
refiro (refere-se a R. R. Martins) jun-| dias de trabalho a cantar junto 
aos leáres, como se o seu canto 
fosse um hymno, de sacrifício a 


tamente com alguns, chamavam face 
á face os culinarios de, queimadores 
emballar o holocausto da sua vi- 


de cebolas, sebeiros, cachaças, etc. etc.» 
Vejam que pobreza, que miseria 


=» 


bed que armas ignobeis! a, 
iste quer estabelecer uma lIucta ; 
entre trabalhadores da mesma indus- Apenas se fallava vagamente 


tria: cozinheiros e caixeiros, para|NO seu namoro com o gerente 

que se enfraqueçam e os massacrem| da fabrica, mas isso, pensavam 

seus exploradores. AS ato assim | ellas, longe de a entristecer de- 

por inconsciencia, ou será com eltel- i. E 

to um agente, um individuo a soldo via tornal-a contente Ao! ter a 

de nossos exploradores ?* sorte que muitas lhe invejavam 
Mas... deixemol-o continuar: «Os|de agradar ao senhor Jorge, o 

Elba estão aca Eos as os reg gerente dus grandes fabricas de 

onceltos e o a s Ara nos, : 
culinarios nunca foste nada e nada tecidos do comendador XX X, 
conseguirás ser. homem de grande futuro e que 
com ainão era nada feio. 


O teres vindo de São Paulo, 
intenção formada toda vaidosa, di-| Ricardina que ia ao seu lado 
interpelou-a ; 


zendo-te derrotista dos culinarios da 
— «Você anda agora muito 


Paulicéa»... omittimos um periodo | 
... O que é qua você tem?» 


por ser desnecessario transcrever. | e 
E continúa: «Isso de J. GQ. D. dizer | triste 
E ella olhava para sua amiga 
obrigou | com uma especie de admiração e 





que foi elle que esphacelou o C. culi- 
nario de São Paulo e quem 
os componentes do mesmo a ingres- à 
sar no selo d'4 Internacional não | censura - 
passa de uma bobagem como quiquer «Você acha ?» 
Fe ne cortumia impingir aos E o «Todas têm exiranhado...» 
não conhecem: seria muito melhor ie ea DÊ ] 
que não falasse no que não deve,..» ER fin não tenho nadas. 
Deslavada mentira. Diegues não continuava triste. 
disse, nem podia dizer tal cois, pois| Ão chegar á casa, rompeu em 
quando chegou á São Paulo, já não soluços e estremecimentos, como 
existia cê and que 9 P'O- | se uma pilha electrica a agitssse 
prio individuo o diz. E k 
Vôs, camaradas da Paulicéa, que|em convulsões de erotismo da 
bem de perto conheceis o camarada | dôr. E diante da interpellação do 
em ducto, Rice o mise ta çs pae: «Olhe, meu pae, o senhor 
é, ao par de batalhador infaligavel e es a a : 
por isso, estou certo não dareis credito | Tate-me, mas não me force a ir 
a tal intrigante, mais á fabrica». 
Demais, admittindo mesmo que tal] Hein?! o que é que dizes 2... 
coisa fosse verdade, só elogios e não| Achas pesado o trabalho, hein! 


recriminações merecia (3. Diegues, pos-| Teys bom corpo... Você pensa 


to que isso era uma demonstração ca-| : à 
bal que já naquella época se bátir pela | 1'€ é só andar por ahi a namo: 


união de todos os individuos dos di-jrar os almofadinhas ? Não! E' 
versos misteres da industria” gastreno- | preciso trabalhar... À vida não es- 
mica dentro de um unico organismo | tá nara estar á boa vida ..» 


representativo. Vê-se, pois, que taes 4 
recursos ou ataques, peccant pela base, Oh! meu pae, pelo amor de 


não têm álicerces; são o que ha de| Deus, não me force a trabalhar 

mais corriqueiro e de facil «pulveri-/mna fabrica; e trabalho em qual. 

Ada - | quer logar... prefiro até trabalhar 
Coitados. São os ultimos estertores Sa 8 p : 


da longa agonia! ; 
Agora, o que é uma verdade incon- «Em nenhuma parte ganharias 

testavel e que se deprehende da logi-| como na fabrica; não... não... o 

ca dos factos é que, consciente ou in-| fem logar é lá, queiras ou não... 


conscientemente, M. R. C. «et caterva», Ea x ” 
buscam com sua acção estabelecer a/|€ depois, que razões tens tú pa- 
discordia na classe, o odio entre os|ra assim procederes ?» 

seus membros; O divisionismo; o en- «Não, papse: não me foice a 
fraquecimeuto da mesma e isto é obra [jr á fabrica : vou ser creada, vou 


de traidores do proletariado, alliados E 
da Darqueda trabalhar onde o senhor quizer, 
menos alli.» 


(Do nosso correspondente do Rio). , 
a : cem | 40) que tu querias era andar 
“O nt mal? por ahi a namoricar os «almofa- 
nternacion dinhas..» Não, á fobrica é que 
Defenderá, em summa, os/|tu has de ira, 
direitos da classe, adoptando a| Umbellina encarou com uma 
expressão rude o rosto avinha- 





) 
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grado do pae, e disse-lhe secca- 
mente, como se fosse uma cen- 
tença : 

«Não vou 1...» 

«Não vaes ?... porque ? |» 

«Porque o senhor Jorge me 
persegue». 

E o rosto de Umbeilina se co- 
briu de uma côr de sanque. 

Pelos olhos do pae passou um 
clarão que expressava, 20 mesmo 
tempo, dois sentimentos diversos : 
a esperança e a desillusão. 

Ver sua filha casada com o se- 
nhor Jorge, o gerente das fabri- 
cas, usufruindo elle, tambem, das 
melhorias que á sua vida traria 
esse casamento, ou deixar esca- 
par essa felicidade, porque sua fi- 
lha ce obstinava em ir á fabrica... 
não! Decididamente não con- 
sentiria no capricho de sua filha. 

Ao mesmo tempo lembrou-se 
tambem de que sua filha podia 
ser arrastada ao enxurdeiro pela 
acção persistente de Jorge, e viu-a 
deshontada, abandonada, perdida, 

Ahlea lei? pira que era en- 
tão feita a lei? Isto viu-o elle 
num relampago, como duas mar- 
telladas que lhe dessem no cra- 
neo fazendo acordar alli duas 
idéas oppostas, que descansavam 
juntas sem o menor rancor. 

«Não vaes ? Veremos, Ou á 
fabrica, ou rua...» 

Da parte di mãe tambem Um: 
bellina achou obstinação, allegan- 
do que a vida estava muito ca- 
ra, que não poderiam viver sem 
o concurso della, 

E dizia isto, beijando-a muito, 
como uma supplica, com lagri- 
mas. E assim, em face ainda de 
duas oppressões differentes, duas 
forças ant«gonicas que aqui se 
uniam para a anniquiliar, — a im- 
posição do pae e o amor da mãe, 
a Força e o Amor, — Umbelli 
na resolveu continuar ma fabrica, 

Quando já haviam passado al- 
guns mezes, durante os quaes não 
se fallára mais nisso, Umbellina 
chegou uma tarde á casa com 
os olhos pisados de chorar, trans- 
parecendo na sua face contrista- 
da a tragedia da sua alma. Ao 
vela assim, a mãe que lhe que- 
ria muito não poude conter-se e 
foi tambem derramando lagrimas 
que lhe disse: «Não te afflijas, 
minha filha; não irás mais á fa- 
brica: vou dizer a teu pae que 
fui eu quem te prohibiu que fos- 
ses...» E beijava-a, com amor. 

Umbellina, vendo na mãe a 
imagem da sua dôr, a sua pro- 
pria imagem,resolveu ser-lhe fran: 
ca, abrin-lhe o peito com fran- 
queza: 

«Agora, minha mãe, é muito 
tarde !... Não continúo, porque fui 
hoje despedida...» 

«Mas, então, porque choras? 
Antes assim...» 

Foi então que Umbellina lhe 
confessou que fôra despedida por- 
que o senhor Jorge, que antes a 
perseguia com palavras de amor, 
depois de a possuir, olhava-a com 
desprezo. Nesse dia, porque ella 
lhe pedira explicações da sua at- 
titude, mandara-a embora, despe- 
dindo-a do serviço. 

Quando o pae soube do occor- 
rido, vislumbrando sempre o in- 
teresse creado por elle do casa- 
mento, fez, quasi, com alegria, 
fingindo muita dôr, um espalha 
fato medonho em torno da des- 
graça de Umbellina. Gritou tan- 
to, quealguns visinhos acudiram 
a vêr O que se passava. 

Tendo Umbellina advertido o 
pae de que 'o escandulo a preju- 
dicava, este respondeu-lhe : 

«Só o escandalo consegue a- 
cordar os homens da lei ..> 

E foi assim, depois, de fazer 
muito escandalo, convencido de 
que todo o mundo estava ao seu 
lado, que foi procurar o senhor 
Jorge, fazendo-se acompanhar de 





hibindo-lhe a desventura da sua 
fraqueza, sempre com essa ne- 
cescidade de escandalo para acor- 
dar os homens da lei... 

Com a certeza deter razão, foi, 
com atctoridade, que fez nótar 
ao senhor Jorge, quando já em 
sua casa, o estado de sua filha, 
intimando-o a reparar a falta que 
havia commettido. Mas, catego- 
ricamente o senhor Jorge lhe dis- 
se que não, e que não estava 
disposto « perder tempo com con- 
versas fiadas... : 

Vendo fugir a sua esperança, 
desmoronaram-se os sonhos de 
ambição, o velho operario lan- 
çou-se sobre Jorge, disposto a 
fazer justiça por suas mãos, (nem 
se lembrou da lei). fazendo pa- 
gar com a vida a deshonra de 
sua, filha. 

Umbellina, que assistia á lucta 
entre o pae e o amante, entre o 
homem que jhe déra o sêr e o 
que a fizera gozar 03 primeiros 
effluvios da posse, sentia-se pou- 
co á vontade e asua primeira in- 
tenção foi chamsr por soccorro. 

Detida por uma especie de a- 
mor proprio, não querendo que 
a sua deshonra se propagasse 
mais, debatia- se numa lucta crisel, 
intima, em que todo o seu sêr vi- 
brava numa commoção extranha. 

Ão canto da sala, abandonada 
alli como uma coisa qualquer nos 
seus dias de folg?, uma espin- 
garda assistia muda e quieta, nu- 
ma aítitude inorganica a este jo- 
go de interesses, á lucta dos dois 
contendores, em que um procu- 
tava conservar a sua posição eo 
outro anciava por galgar as po: 
sições... 

Subitamente, um estremecimen- 
to mais forte percorreu o corpo de 
Umbellina : o pae subjugava o seu 
rival, levando partido na lucta, 


Sentiu acordar o coração de. 


amante, e a idéa de queo aman- 
te podia succumbir ás mãos do 
pae, fez com que ella olhasse pa- 
ra a espingarda, como a salva- 
ção do seu amor... 

De um salto, dominada por um 
sentimento de defeza, agarrou a 
espingarda. 

Jorge vecilava. As mãos robus- 
tas do velho operario procuravam 
agarrar lhe o pescoço. 

O tiro partiu, e o corpo do pae 
tombou, num espasmo de dôr, 
dando um grito medonho. 

Altrahidos pelo estampido do 
tiro e pelos rumores da lucta, os 
guardas de serviço nessa rua en- 
traram em nome da lei. .E, fria- 
mente, Jorge apontou aos homens 
da lei a assassina do proprio pae, 
condemnando os «eifeitos» de 
uma «causa» que ficava impune, 
— deixando como protesto vivo 
a inaperfeição da obra de Deus, e 
o soffrimento excelso de uma 
mãe, encerrada na dôr profunda 


da sua viuvez ! 
“FELIPPE GIL 








Às proximas eleições 

Um grupo de camaradas, ten- 
do em vista a necessidade da e- 
xecução do programma publica- 
do no nosso numero anterior, 
resolveu convocar uma renuião 
dos elementos mais influentes ma 
classe para escolha de uma cha- 
pa em que figurem elementos 
capaze: de levar á effeito o re- 
ferido programma, tendo sido 
apontados os seguintes carmaradas: 
Secrerario geral, Guilherme Saraiva ; 
lo Secretario de actos, José Lobão ; 
9.0 Secretario de actas, José Vallerio ; 
lo Thesoureiro, José Marcelino ; 
90 Thesoureiro, Eduardo Valverde ; 
Secretario relações, Amadeu Rouxinho ; 
Bibliothecario, Manuel Sotto Monter- 
Fosso. 
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Pela hyglene 


Entre as classes do proleta- 
riado a nossa é a que mais se 
tem descurado dos problemas 
que lhe dizem respeito, 

Sobre o ponto de vista hy- 
gienico e condições de trabalho 
a nossa classe é uma das que 
estão bem retardadas. 


Contfrontando nos com os pa- 
deiros e outras classes que já 
conquistaram o descanso sema- 
nal a golpes ds esforço da sua 
organização e com tendencia a 
generalizalo por todo o Brasil, 
sim por que é preciso frisar 
bem todas «as melhoras na clas- 
se operaria é fructo do esforço 
das associações proletarias pois 
aqui no Brasil não ha legislação 
operaria. 

Os graphicos se vem batendo 
pela remodelação das officinas 
afim de transformalas em con- 
dições que o trabalhador possa 
laborar e não lhe falte a luz e 
o ar os quaes.são elementos es- 
senciaes da vida. 

Nós peoo contrario não nos 
atcivamos, deixantos tudo ao Deus 
dará. O nosso ramo <ó tem 
mais do que os outros generos 
de trabalho, sabem o que? E' 
verniz, tintura e nada mais: — 
entrasse nos salões dos grandes 
hoteis e restaurantes, e o que 
se observa: — são salões rica- 
mente encerados e mobiliados, 
ornamentados com Íuxuosas gra- 
vuras e espelhos de cristaes e 
como realce da superfluidade — 
exala-se o perfume das mais ri- 
cas flôres. Depois de todas es- 
tas grandezas uma pergunta: co- 
mo se encontram as officinas 
em que trabalhamos? E” um 
contraste de tudo o que descre- 
vemos, isto é, a relação entre os 
salões ou salas de refeitorios e 
as officinas culinarias onde se 
confecciona a alimentação, fa- 
zendo o confronto entre estes 
dois meios de trabalho o que 
vemos é uma miseria. E o mais 
triste é que a clientela pensa 
que tudo esteja em relação. E 
uma mentira. 

E isto é falarmos só nas ca- 
sas de primeira ordem, se des- 
cessemos ás casas de segunda 
e terceira ordens, santo Deus!. 
tapariamos os nossos olhos e as 
nossas narinculas, 

Tem-se realisado congresso | 
sobre hygiene, temos uma enti- 
dade que trata da sanidade pu-' 
blica, mas o meio onde traba 
lhamos que são as cozinhas es- 
tão muito áquem das regras hy- 
gienicas que trata essa materia 
que se chama hygiene. 

Somos nós os unicos a sof- 
frer as consequencias desse des- 
caso? Não, é tambem o pu 
blico em geral, Eis porque cha- 
mamos a aittenção de quem lhe 
compete para bem não só dos 
que ahi trabalham co no tambem 
da saúde publica, 








Bar Cabido 


Informa-nos o nosso compa: 
nheiro José Cabido Soriano que, 
brevemente, inaugurará, no Par- 
que Anhang:bahi, 9, um estabe- 
lecimento que se destinará ao 
commercio de petisqueiras, e, no 
qual, esperaio apoio de todos os 
camaradas para em breve possuir: 
mos uma casa genuinamente pro- 
letaria. 





Movimento 


tribuiu o seguinte manifesto : 


“<A! Classe 


dos trabalhadores em hoteis, ! 
restaurantes, bars, conteita-| 
rias, leiterias, e cafés de São, 
Paulo. | 


ee e 


Companheiros ! 

Como já é do conhecimento do pu-! 
blico, o pessoal do Regina Hotel, das 
secções da sala e cozinha, por motivos 
que passamos a expôr, declarou-se 
em gréve no dia 17 do corrente, às 2 
horas da tarde. O proprietario do Re- 
gina Hotel, desde ha tempos a esta 
parte não via com bons olhos a perfei- 
ta união e exemplar camaradagem que 
existia entre o pessoal da sala e da 
cozinha, e, por isso, serviu-se de todos 
os recursos ardilosos que o seu cerebro 
imaginou, para lançar a discordia entre 
elles, mas em vão. A intriga não pro- 
duziu eífeito e muito menos as tentati- 
vas que fez para desembaraçar-se dos 
que lhe pareciam mais rebeldes. Di- 
versos empregados, directa ou indi- 
rectamente, tinham pedido augmento 
de salarios, mas, improficuamente. No 
seu cerebro não se alberga a minima 
noção do que sejam idéas sociaes ou 
altruísticas, mas brotam” com abundan- 
cia o orgulho e a ambição petulante, 
que tudo pretende abocanhar. Não po- 
dendo dividir «para reinar», espreitava 
sorrateiramente o momento proprio pas 
ra desembaraçar-se da situação que ou- 
sava enfreiar a sua omnipotente vonta- 
de. Uma desintelligencia havida entre 
um nosso companheiro da cozinha e 
ijum caprino de fórmas humanas que 
dá pelo nome de José de tal, veio tor- 
nar mais tensas as relações entre o pa- 
trão e os empregados. Devido á inter- 
pretação erronea de um recado, fez 
com que o dito patrão, que via perder 
de momento a momento o campo onde 
o seu reconhecido despotismo podesse 
governar a seu talento e augmentar a 
insubmissão dos nossos companheiros, 
num gesto de colera mal contida, a- 
ponta a porta da rua áquelles que não 
quizeram submetter-se à sua omnipo- 
tente vontade. Eis as suas expressões 
textuaes: «Quem manda em minha ca- 
sa é Angelo Gabrili; quem não estiver 
de accórdo póde irese embora.» Diante 
desta affronta atirada accintosamente 
á face dos nossos companheiros, estes 
a tomaram como um desafio à lucta e 
num gesto de revolta — por todos nós 
dignos de ser imilado — abandonaram 
o trabalho. Scientificada do occorrido, 
a «A Internacional» immediatamente 
mandou nma commissão ao referido ho- 
tel, para negociar um accôrdo com o 
seu proprietário, mas este se recusou a 
tal, pretextando falta de serenidade e 
limitou-se a convidar a commissão pa- 
ra voltar no outro dia o que foi feito, 


imas de balde, porque ainda desta vez 


se esquivou — simulando delicadeza — 
a negociar um aceôrdo honroso para 
ambas as partes em litígio. 


Baldados todos os meios suasorios 
para derímir esta questão, está lançado 
o repto á nossa classe para que defen- 
da a sua dignidade ultrajada por esse 
prepotente e autoritario patrão. 

Companheiros ! “Boicotae” o “Regina 
Hotel”, impedindo por todos os meios 
ao vosso alcance, para que a nossa cau- 
sa não seja atraiçoada pelos repugnan- 
tes krumiros; fazei guerra sem treguas 
aos capri-humanos Julio Toni, João 
Antonio Ramos e Giro Facioli, que, 


“alem de krumiros, são trahidores, por 


que trahiram a solidariedade que nos de- 
viam como membros da nossa associação, 
Façamos ver a este patrão que o que 
fizemos ha 2 annos á Rotisserie Sport- 
man, podemos hoje reproduzil-o com 


“vantagem, em qualquer casa que a isso 


nos queira compelir. 


| Viva a solidariedade! Querra aos tra- 


hidores.» 
| — q 
1 
| . 
| Do Centro Internacicnal de 


'Ssntos recebemos o seguinte 


| communicado: 


«Santos, 20 de Março de 1924 
Hims. Snrs. Membros do Grupo Editor 
do «O Internacional». 
Cordiaes saudações 


Tenho a honra de enviar-lhe a chapa 
da nova directoria que foi empossada 
a 17 do corrente p. p. para ser publica 





Um grupo de camaradas dis-| da no proximo numero do «O Inter- 


| fazendo um rateio nas principaes casas, 


O INTERNACIONAL 


associativo 





nacionais. 
Tenho a communicar-lhe que estou 


para os cofres deste Jornal. Brevemente 
lhe remetterei a quantia que me fôr 
possivel arranjar. 
Sem mais subscrevo-me dos compa- 
nheiros. 
Saude e Fraternidade 


foão Vellasco Heyrera 


CHAPA OFFICIAL 


Presidente, Frederico Toni; VicesPre- 
sidente, Francisco Simões; lo Secre- 
tario, Antonio dos Santos; 2.0 Secre- 
tario, Ramon Gil; 1.0 Thesoureiro, Do- 
rr Nocelo; 2.0 Thesoureiro, Ma- 
nuel Rodrigues Peres; Procurador, 
Constantino Torres; Bibliothecarios, 
Ramon Peres e Higino Alonso; Com- 
missão de poderes, Anicepto Ortiz — 
João Freire d'Oliveira — Liborio Au- 
gusto Domingues; Commissão de syn- 
dicancia, Cassiano de Jesus — João 
Velasco — Renieri Schiconi — Manuel 
Vieira dos Santos — Manuel dos San- 
tos. ——— (Guarujá)» 


Munições para “O Infernacional,, 


Rateio entre os companheiros 
do Regina Hotel: 


Leopoldo D'Allessio, 10$000 — José 
Marcelino, 5$000 — Julio Toni, 5$000 
Giro Faccioly, 34000 — José Soriano, 
6$000 — Luiz Gomez, 2$000 — Joa- 
quim Ortega, 28000 — João F, Perez, 
5$000 — Manoel Magalhães, 5$000 — 
João A. Ramos, 38000 — Miguel Tra- 
monti, 5$000 — Constantino D. Al- 
meida, 34000 — Total, 53$000. 


Dos companheiros do “Rese 
taurant Jacinto”. 


Paschoal Montou, 5$000 — Ernani 
Romanelli, 13000 — Santhisgo Garcia, 
18000 — Carlos Giatti, 5$000 — A. 
Castro, 38000 — Total, 15$000 


Gratos pela offerta, pedimos 
aos Companheiros fazer a pro- 
paganda extensiva em favor do 
nosso orgam “ O Internacional”. 


Correio d' “O INTERNACIONAL, 


S. G. - São Paulo — A respeito da 
denuncia que o companheiro faz so- 
bre o procedimento incorrecto do 
cosinheiro Francisco Martins, actual 
chefe de cosinha do B. do « Mappin 
Stores » e ex-garçon do «Bar Gua- 
nabara », motivado a ter ido traba- 
lhar extra nos dias de Carnaval, 
como comin de garçon no « Espla- 
nada Hotel», temos a communicar- 
lhe que, por informações colhidas na 
associação de classe, esse individuo 
está no artigo 28, paragrafo 3.0 e 
por conseguinte todo o trabalhador 
que não fôr correcto e respeitar os 
estatutos da associação de classe, 
vê-se obrigado a assim proceder 
tão vergonhosamente até a sua cons- 
ciencia o guiar ao posto que está 
reservado a todo o trabalhador cons- 
ciente. 


A. R. - São Paulo — Sobre as suas 
informações, a respeito de que o 
chefe da cosinha do « Instituto Pau- 
lista» João Guerrero tem por hubito 
rasgar o Jornal que lhe é dirigido, 
vamos syndicar, e para o proximo 
numero agiremos como nos é de 
praxe, 


Snr. Carlos - R. « A minhotas — Te- 
mos em nossas mãos uma denuncia 
em que consta impedir que os seus 
lêm «O Internacional », 


José Alves — Rio de Janeiro — Re- 
cebemos o dinheiro correspondente 
à sua assignatura. O que não se re- 
cebeu foi a obra, que accusa ter 
mandado por intermedio de José 
Nascimento. 


Herculano da Fonseca — Santos — Es- 
tamos esperando que fale inglez.. 
Têm correspondencia na secretaria 
da «À Internacional», os seguintes 
eompanheiros: Atilio Nespoli, Ma- 
noel Grillo, Orlando Salles, Josê de 
Mello, Alves Machado, H. Hacher, 
Arthur Manzini, José Amorim de 
Mello e Manoel Aribe. 
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SECÇÃO PROFISSIONAL 


Queijo de Porco 
(Fromage de Porc) 


Mettem-se em salmoura durante 48 
horas duas 1/8 cabeças de porco. Reti- 
ram-se as ditas 1/2 cabeças da salmou- 
ra e depois de bem lavada; pôem-se a 
cosinhar com agua, sal, vinagre, pi- 
menta em grão, 1 cabeça de alho, co- 
minho, alecrim, louro, 2 cenouras e uma 
cebolla picada com cravos de comer. 

E' indispensavel ajuntar 2 linguas de 
porco ou uma lingua de vacca fiam- 
brada e um pedaço de lombo de porco 
bem branco. 

Deixar cosinhar em fogo brando pelo 
praso de tres horas e logo depois es- 
carnem-se as carnes, e antes de esfria- 
rem completamente cortam-se em tiras 
de 4 a 6 centimetros, ajuntando tam- 
bem alguns pepinos em vinagre e meio 
vidro de molho inglez. 

Para que se forme bôa liga é con- 
veniente picar bem algumas partes ge- 
latinosas das cabecas, misturando tudo 


ao fogo. Entretanto preparam-se duas 
formas rectangulares (formas de bolo 
idglez), forradas com rêde de porco e, 
emfim, enchem-se as ditas formas com 
o appaielho preparado. 

Com tampas de madeira cobrem-se 
as formas e em seguida prensam-se 
com um peso em cima. 

Mazaique de parc: E' a mesma re- 
ceita, porém, em vez de cortar ascar- 
nes em tiras cortam-se em pequenos 
dados, juntando tambem £ u/fés pretas e 
pinhões da ltalia. 


Março — 1924. TRAMONTI 


Primeiro Prato 
Filet de Robalo á Fluminense 


De um robalo de 2 1/2 a 3kilos, de- 
pois de limpo, fazem-se dois filets; de 
dois em dois centimetros, começando 
da cabeça, fazem-se cortes, pela parte 
superior, em que facilmente se possa 
occultar um camarão de tamanho regu- 
lar. Depois de terminada esta operação 
deixa-se durante uma hora, um molho 
composto do succo de 3 limões, dois 
decilitros de azeite fino, sal necessario, 
2 colheres de salsa picada, para depois 
passar-lhe é ovos batidos e farinha de 
rosca bem branca. é 

Numa assadeira bem untada com man- 
teiga, passam-se os filets, alguns cen- 
temetros um do outo; cubram-se com 
papel branco untado com manteiga e 
colloque-se num forno de temperatura 
regular, durante 15a 20 minutos. 

Tire-se a assadeira do forno e dei- 
xese esfriar um pouco pata pôr os fi- 
lets na travessa do serviço, já que mui- 
to quente seria facil de se romper. 


Guarnição para os Filets 
de Robalo 


Escolham-se 12 batatas de tamanhe 
regular e ponham-se a cozinhar com 
pouca agua, sale 100 grammas de man- 
teiga, numa panella. 

Cubram-se as batatas com um guar 





| 


numa caçarola e em seguida aquece-se | 
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danapo humedecido, tampe-se a caça- 
rola de modo que não perca vapor; de- 
pois ne cozidas, tome-se um guardana- 
po, ponha-se no centro um pouco de 
salsa picada, 1/2 camarão cozido e una 
batata em cima do camarão e a salsa, 
Tomem-se as quatro pontas do guarda- 
napo com a mão direita, e com a es- 
querda a parte onde está a batata e 
esprema-se até que fique completamen. 
te amassada: dê-se-lhe uma bonita for- 
ma redonda. 

Tire-se o guardanapo com precaução 
e faça-se a mesma operação com as 
batatas restantes ; colloquem-se na tra- 
vessa do peixe, metade de cada lado 
e nas extremidades da travessa ponham- 
se dois monticulos de salsa frita em 
azeite. 

Antes de ser servido o peixe, ponha- 
se um pouco no fornoe serve-se a par- 
te o molho seguinte : 


Molho para os Filets de 
Robalo 


Tomem-se uma cebola, 2 dentes de 
alho, 112 salsão, 1 colher de salsa,tudo 
picado fino, ponha-se numa panella com 
100 grammas de manteiga e 1 decilitro 
de azeite fino, 

Refogue-se para accrescentar-lhe 1 
folha de louro, 1 raminho de coentro 
com 1/2 de tomate bem picados e sem 
sementes, e sal; deixe-se cozinhar du- 
rante 20 minutos, e passe se por um 
coador bem fino. 

Numa outra panella, ponha-se 1/2 ki. 
lo de camarões cozidos e picados, cog 
100 grammas de manteiga, pimenta ma 
lagueta á vontade, uma colher de salsa 
picada, succo de 1/2 limão e 1/4 de li- 
tro de vinho branco. 

Refogue- se alguns minutos e verta- 
se o molho de tomates, que deve es- 
tar passado e quente num banho-ma- 
ria. 

Salpique-se de sal e pimenta e sirva- 
se aparte, em molheras, com o peixe. 


FRANCISCO PALMA 
Creme Morro Azul 


150 grammas de manteiga, estando 
quente mistura-se-lhe 350 grumimas de 
farinha de trigo e deixe-se refogar du- 
rante 5 minutos sem deixar de mexer 
com um batedor accrescentando-lhe 
pouco a pouco 4 litros de bom caldo 
de gallinha, 1 branco de porió, | bran- 
co de salsão, 2 cenouras, 1 cebola, e 1 
raminho de hortelã; deixa-se cosinhar 
durante 2 horas no minimo em fogo 
brando. Passe-se por um coador fino, 
rectifique-se de sal e ligue-se com 6 
gemmas de ovos, 1[4 de litro de nata 
fresca, e como guarnição deite-se-lhe 
um palmito cosido, cortado a pequenos 
dados. 

N. B.— A operação de ligar e dei. 
tar a guarnição faça-se no momento de 
servir-se. 


N. da R. — Devido a falta de es- 
paço não foi possivel sahir ojccliché» 
desta secção, como tambem fomos 
obrigados deixar para o proximo nu- 
mero diversa materia de composição. 
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& O seu fornecedor tem: 














Antarctica - as melhores cervejas. 
Nntarctica - finissimos licores. 
Antarctica - vermou hs e quinado 


Antarctica - xaropes para refrescos. 
Antarctica - gazosas e aguas mineraes. 


Antarctica - 


refrigorantes sem alcool. 


Antarctica - guaraná Champagne doce. 

Hi ntarctica - syphons gelo, gaz, carbonico. 
Si assim é, 

diga ao seu fornecedor que lhe 


dê productos da 


PABBRERARPIRARAGEAARACA 


a 
o. Antarctica - cognacs todos os typos | 
(& 


“ANTARCTICA” 
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— Jerez Oloroso 
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V. S. quer experimentar os deliciosos vinhos e licôres de Jerez de La Frontera (Hespanha) ? 


PEÇA A Marca “JOSÊ PEMARTIN” Nas QUALIDADES DE: 


— Jerez Dulce -— 





Jerez Seco & 
têm —————— Temos especialidades para enfermos 


Jerez Quina “San Julian” — Jerez Amontillado :: Jerez Abocado — Mansanilha Palida - Cognac 
(fine champagne) e Aniz Cazalha “o “o 


Productores, Exportadores: — «J. Santamaria & Cia. SIC Jerez de La Frontera 





Agentes geraes: — Diego Soro & Cia. Rua João Briccola, 21 — 1.0 









Andar — Caixa Postal, 1606 — S. Paulo 












O INTERNACIONAL 








PRODUCTOS SANT ANNA 


Marca Registrada 


Do Pharmacsutico 


Franklin M. de Sant'Anna Filho 


Approvados pela Saude Publica do Rio de Janeiro 











GUARANA 


ESPUMANTE 


Regulador Sant'Anna — Cura radicalmente todos os incommo- 
dos de senhoras. 
Pilulas Frank'Annas — Curam prisão de ventre, dôr de cabeça, 
molestla do figado, estomago É intestino. Faclilitam a digestão. 
Pilulas Forticantes Sant'Anna — Reconstituintes e tonicas. Abrem 
o appetite e fazem engordar. Curam anemia e fraqueza, 
Frankol — Combate a fraqueza organica, anemia, neurasthenia, 
Os productos que não tiverem perda de memoria. Indispensavel aos fracos e util aos fortes. 
esta marca são falsos Dopurativo Sant'Anna — Cura syphílis, rheumatismo, doenças 
Te sa E do utero e molestias da pelle. . 
Xarope Sant'Anna — Cura tosse, bronchite, coqueluche, constipações e grippe. 


DEPOSITARIOS: 
Rio de Janeiro - ARAUJO FREITAS E COMP. - 88, Zua dos Ouvires, 90; Santos - DROGARIA 
COLOMBO; S. Paulo - MARIO ALVES MARQUES - Rua José Bonifacio, 34, sobr., Caixa, 4; 


Campinas - DROGARIAS MEYER e PROGRESSO ; Ribeirão Preto - DROGARIAS ARAUJO e 
S. PAULO; Franca - ARSENIO A. JUNQUEIRA ; Uberabinha - RED. D'A TRIBUNA. 


Em todas as Pharmacias e Drogarias 
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a deliciosa cerveja da moda 


“FIDALGA Vê 
da BRAHMA sem rival Z 4 
Repres.em S.Paulo 


CIA GUANABARA 


“ Tel.Avenida 365 
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Um “NIP” é o quarto de Garrafa da Decir 
famosa Cerveja preta GUINNESS. A SE ABM RR 


“Cabeça de cachorro” 


» André Regos 


FAZ-SE QUALQUER SERVIÇO DE ALFAIATE ESPECIALIDADE EM CONCERTOS 


Trabalhos garantidos, com promptidão e seriedade — PREÇOS MODICOS 
— Lavam-se chapéos de todas as qualidades, Panamá Chile, Feltro, Palha, ete, — 


Tinturaria Sul-America 


Tigem-se lavam-se chimicamente todas as qualidades de Fazendas e roupas para homens e senho- 
ras, Reforma-se toda e qualquer Roupa, a gosto do freguez 


COMPRAM-SE E VENDEM-SE QUALQUER QUANTIDADE DE ROUPAS USADAS 


Rua da Gloria, 25 —o— S. PAULO 


TELEPHONE, CENTRAL, N. 2079 


O engarrafado “CABEÇA DE CACHOR- 
RO” melhora á medida que passa o tem- 
po e é garantdo por CINCO ANNOS. 


A favorita em todas as Colonias Inglezas; a pre- 
ferida pelo Governo Inglez para os Hospitaes du- 
rante a guerra e recommendada pelos Medicos. 


AGENTES PARA O BRASIL: 
CAIXA POSTAL, 523 — SÃO PAULO 











Superchianti | BARMANECO 


Il preferito dai Buon Gustai na 


AGGACIO FERREIRA & MARTINS Bucelas 


Especialidade em sandwiches, 
coxinhas, empadas, pasteis, 


fros, camarões, etc. O melhor vinho branco 


Hennessy 


O melhor cognac 


Vinhos de mesa, bebidas finas na- 
cionaes e extrangeiras Rss sor sosant asas naseem antes 


Pegam : 





“MANECO” - o rei dos aperitivos 





— Substitue com vantagem “A INTERNACIONAL” a Rainha dos Só compativel com o 
IMPORTATORI aperitivos É : 
qualquer wisky ————— FRATELLI ROMANI & Cia Abtio até dd Si-Motts COLLARES VIUVA GOMES 
RUA GENERAL CARNEIRO N. 67 Rua Libero Badaró, 69 











— SAO PAULO — Telephone Central, 6588 
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(Cerveja Guinness MISSY SIN 


“Cabeça de Cachorro, | Johnnie Walker | HOLL OWA Y's 


Unicos Distribuidores: WILSON SONS & COMPANY — Caixa, 5323 — SÃO PAULO 
CCEE OB OES==""D"10r10m==="==€C56m=-====or= CHOOSE OEIOEIISSOm0==5"=="“10 =" ====""“0m=.o 














